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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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PADRÕES ANATÔMICOS DO TRONCO DO NERVO 
FACIAL EM FETOS BRASILEIROS

CAPÍTULO 21

Juliana Lima Mendonça
Universidade Federal de Sergipe
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São Cristóvão – Sergipe

RESUMO: O nervo facial é responsável pelo 
suprimento motor, sensitivo e parassimpático 
da face. O conhecimento das variações 
anatômicas do VII par de nervo craniano tem 
grande importância clínica, principalmente 
para a manutenção da integridade anatomo-
funcional da face durante a realização de 
cirurgias na região. Com o objetivo de analisar a 
morfologia, morfometria do nervo facial em fetos 
humanos, foram utilizados 60 fetos humanos 
formolizados do laboratório de anatomia da 

Universidade Federal de Sergipe. Inicialmente, 
foram identificados e distribuídos os cadáveres 
em grupos de acordo com a idade fetal e sexo. 
Em seguida, foi realizada a dissecação dos 
cadáveres para a exposição do nervo facial 
e registro fotográfico para análise da origem, 
divisão e possíveis relações anatômicas. Por 
fim, o comprimento do tronco do nervo facial 
foi medido por três avaliadores a partir de 
delimitações com linhas de nylon e paquímetro 
eletrônico (Stainless Hardened) para obtenção 
do valor médio. A análise estatística foi realizada 
através da Análise de Variância (ANOVA – Two 
way), seguido pelo pos hoc Student Newman 
Keuls, considerando p<0,05. Os resultados do 
presente estudo indicam a bifurcação do tronco 
principal de sétimo par de nervo craniano como 
padrão anatômico em ambos os gêneros. 
Quanto a morfologia, há aumento progressivo 
do nervo conforme a idade gestacional, além 
de similaridade entre os gêneros e os lados da 
hemiface. Embora as relações anatômicas com 
a glândula parótida e com a veia retromandibular 
sejam relevantes para a localização da estrutura 
nervosa, não apresentam associações 
expressivas em relação ao gênero, lateralidade 
e idade.
PALAVRAS-CHAVE: Nervos cranianos, 
Morfologia, Nervo Facial.

ANATOMICAL PATTERNS OF THE FACIAL 
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NERVE TRUNK IN BRAZILIAN FETUSES

ABSTRACT: The facial nerve is responsible for motor, sensory and parasympathetic 
supply of the face. The knowledge of the anatomical variations of the VII pair of cranial 
nerve has great clinical importance, mainly for the maintenance of the anatomic and 
functional integrity of the face during surgeries in this region. Aiming the analysis of 
the morphology and morphometry of the facial nerve in human fetuses, 60 formolated 
human fetuses from anatomy laboratory of the Federal University of Sergipe were 
used. Initially, corpses were identified and distributed in groups according to fetal 
age and sex. Subsequently, cadavers were dissected to expose the facial nerve 
and photographic record was performed to analyze the origin, division and possible 
anatomical relationships. Finally, the length of the facial nerve trunk was measured by 
three evaluators with nylon lines and a pachymeter (Stainless Hardened) to obtain the 
average value. Statistical analysis was performed using Analysis of Variance (ANOVA - 
Twoway), followed by pos hoc Student Newman Keuls, considering p <0.05. The results 
of the study indicate the bifurcation of the main trunk of the seventh cranial nerve pair as 
an anatomical pattern in both genders. In terms of morphology, there is a progressive 
increase of the nerve according to the gestational age, besides similarity between the 
genders and the sides of the hemiface. Although the anatomical relationships with the 
parotid gland and the retromandibular vein are relevant for the location of the nervous 
structure, they do not present expressive associations regarding gender, laterality and 
age.
KEYWORDS: Cranial nerves, Morfology, Facial nerve.

1 |  INTRODUÇÃO

O nervo facial emerge do crânio através do forame estilomastóideo, segue 
anteriormente e emite quatro ramos, além da divisão principal. O primeiro é o nervo 
auricular posterior que supre os músculos auriculares posterior e superior. Enquanto, 
o segundo ramo é o nervo do músculo digástrico, que inerva o ventre posterior desse 
músculo. O terceiro corresponde ao ramo comunicante com o nervo glossofaríngeo e 
o quarto é o ramo do músculo estiloide. Por fim, a divisão principal penetra a glândula 
parótida e se ramifica em dois ramos terminais: o nervo temporofacial (superior) e o 
nervo cervicofacial (inferior) (SALAME et al., 2002, RAGHAVAN et al., 2009).

Após atravessar o parênquima da glândula parótida, os ramos do tronco 
principal passam pelo processo estiloide, veia retromandibular (VRM), artéria carótida 
externa e resultam em cinco ramos terminais (KALAYCIOĞLU et al., 2014): temporal, 
zigomático, bucal, marginal mandibular e cervical (RAGHAVAN et al., 2009).

Mesmo com um percurso padronizado, é possível a ocorrência de variações 
anatômicas. O tronco principal do VII par de nervo craniano pode apresentar 
trifurcação ao invés de dividir-se em dois e, embora o forame estilomastóideo seja 
apontado como local de saída do crânio (SALAME et al., 2002), há estudos que 
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mostram dupla emergência no crânio de um cadáver, uma do forame estilomastóideo 
e outra da fissura petrotimpânica (KILIC et al., 2010).

Apesar da variabilidade anatômica, correlações entre o nervo facial e outras 
estruturas como a VRM ainda são um marco de previsão da exposição do nervo 
facial e dos respectivos ramos (ELVAN et al., 2017). O VII par de nervo craniano pode 
ser identificado após a descoberta da VRM e seguindo o curso superior na glândula 
parótida, até o ponto de cruzamento com a divisão inferior, onde é encontrado 
superficial à veia (PIAGKOU et al., 2013).

Pelo fato de inervar cerca de vinte e quatro músculos da mímica facial, o sétimo 
par de nervo craniano intermedia importante papel na comunicação verbal e não 
verbal. Assim, disfunções no nervo facial podem causar graves prejuízos funcionais, 
motores, estéticos e sociais (KEHRER et al., 2018). Tais disfunções podem ser 
secundárias a traumas, patologias e manipulações cirúrgicas (CHHABRA et al., 
2018), situações em que o conhecimento sobre marcos anatômicos como a VRM é 
essencial para prevenção de lesões no nervo (PIAGKOU et al., 2013).

Em bebês o tronco do nervo facial é localizado superficialmente e está, 
portanto, mais sujeito a lesões em cirurgias e traumas na área retromandibular. O 
processo mastoide também não está desenvolvido e a saída do nervo pelo forame 
estilomastóideo é próxima à superfície, o que implica em maior risco de lesão às fibras 
nervosas em casos de partos complicados com o uso de fórceps (KALAYCIOĞLU et 
al., 2014).

O presente estudo teve como objetivo analisar padrões morfológicos e 
morfométricos do tronco do nervo facial em fetos humanos brasileiros do quarto 
ao oitavo mês de gestação. Dentre os padrões morfológicos foram avaliadas as 
variações anatômicas e as relações entre o nervo, a glândula parótida e a VRM em 
ambos os gêneros.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas 120 hemifaces de fetos formolizados do laboratório de 
anatomia – Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Federal de 
Sergipe – com idade gestacional entre 16 a 35 semanas. Dentre os critérios de 
inclusão da amostra estavam quaisquer fetos com idade gestacional entre o 4º e 9º 
mês e excluídos os que apresentaram algum tipo de malformação, trauma prévio, 
injúria regional ou que não se enquadraram na faixa etária do estudo.

Para este estudo, foram seguidos os preceitos da Lei 8.501 de 30 de novembro 
de 1992, que dispõe sobre a utilização de cadáveres não reclamados, para fins de 
estudos ou pesquisas científicas. Após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética 
de Pesquisa em seres humanos da Universidade Federal de Sergipe de número 
86159418.1.0000.5546, teve início a coleta de dados. 
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Antes do início do procedimento de dissecação, os cadáveres foram 
identificados de acordo com a idade fetal e sexo, por meio da medida podal e 
caracteres sexuais primários e agrupados de acordo com os aspectos mencionados.

Após a distribuição dos fetos por grupo, a dissecação foi iniciada. Para este 
fim, realizou-se uma incisão inicial da pele a partir da margem superior do processo 
mastoide, estendendo-se obliqua e póstero-inferiormente ao ramo da mandíbula e 
depois inferiormente até a região cervical, ao longo da borda anterior do músculo 
esternocleidomastoideo. A partir daí, foram removidos a pele e o tecido subcutâneo. 
Desse modo, foi possível identificar, nessa região superficial, superior ao músculo 
esternocleidomastoideo, a presença do nervo auricular magno e nervo occipital 
menor que, para facilitar a visualização do nervo facial, foram seccionados. 

Em seguida, o músculo esternocleidomastoideo foi dividido e retraído para 
desnudar a extremidade do processo mastoide. Por conseguinte, o tronco do nervo 
facial foi identificado e a dissecação seguiu até a origem no forame estilomastóideo. 
Todos os procedimentos de dissecação foram realizados conforme os estudos de 
Kalaycioğlu et al., 2014.

Para análise morfológica, a divisão do tronco principal foi classificada em 
bifurcação ou trifurcação e relacionada ao sexo e ao lado da hemiface. Ademais, 
a VRM foi identificada e classificou-se sua posição em relação ao nervo facial em 
duas categorias (lateral ou medial) relacionadas ao sexo, lado e idade gestacional. 
Também foi analisada a divisão do tronco principal em relação à glândula parótida, 
classificada em intraparótida ou extraparótida e associada ao sexo e o lado da 
hemiface.

Para o estudo morfométrico, o tronco do nervo facial foi identificado da 
emergência no forame estilomastoideo até a bifurcação principal. Em seguida, 
realizou-se a quantificação do comprimento com auxílio de paquímetro eletrônico 
(Stainless Hardened), com obtenção do valor médio de tripla mensuração, a partir de 
delimitações com linhas de nylon considerando a natureza do percurso não retilíneo 
(KALAYCIOĞLU et al., 2014). 

A análise estatística foi feita através da Análise de Variância (ANOVA - Twoway), 
seguido pelo pos hoc Student Newman Keuls, considerando nível de significância de 
p<0,05.

3 |  RESULTADOS

Quanto à morfologia da divisão do tronco do nervo facial, o presente estudo 
mostrou frequência significativa da bifurcação independente do gênero e lateralidade 
(p<0,05) como demonstrado nas figuras 1 e 2. 
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Figura 1. Frequência e desvio padrão do tipo de divisão do tronco do nervo facial em bifurcação 
e trifurcação de acordo com o sexo dos fetos analisados. (*) Indica diferença estatisticamente 

signifi cativa de bifurcação em relação à trifurcação (p<0,05).

Figura 2. Frequência e desvio padrão da divisão do tronco do nervo facial em bifurcação e 
trifurcação com o lado da hemiface analisada. (*) Indica diferença estatisticamente signifi cativa 

de bifurcação em relação à trifurcação (p<0,05).

Além disso, não foram identifi cadas associações entre o nervo facial e a 
localização da VRM relacionando o sexo, a hemiface e a idade gestacional (p>0,05), 
evidenciadas nas fi guras 3, 4 e 5.
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Figura 3. Frequência e desvio padrão da relação entre a VRM lateral ou medial e o nervo facial 
de acordo com o sexo dos fetos analisados.

Figura 4. Frequência e desvio padrão da relação entre a VRM e o nervo facial de acordo com a 
hemiface.

Figura 5. Frequência e desvio padrão da relação entre a VRM e o nervo facial de fetos de 
acordo com a idade gestacional.

No que se refere às associações entre o nervo e a antecedência de divisão 



O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 2 Capítulo 21 160

relacionada à glândula parótida com sexo e lado da hemiface, não foram identifi cadas 
alterações estatisticamente signifi cativas (p<0,05), como demostram as fi guras 6 e 
7. 

Figura 6. Frequência e desvio padrão da divisão do nervo na glândula parótida (intraparótida ou 
extraparótida) de acordo com o sexo.

Figura 7. Frequência e desvio padrão da divisão do nervo na glândula parótida (intraparótida ou 
extraparótida) de acordo com o lado da hemiface.

No tocante à avaliação morfométrica do nervo em estudo, foi possível observar 
aumento do comprimento do tronco do nervo facial entre todos os períodos 
gestacionais estudados, como pode-se observar na fi gura 8. Dessa forma, é 
perceptível que há um aumento progressivo do comprimento do nervo durante o 
segundo e terceiro trimestre gestacional (p<0,05). 
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Figura 8. Comprimento médio do tronco principal do nervo facial de acordo com a idade 
gestacional dos fetos analisados. (*) Indica aumento estatisticamente signifi cativo do 

comprimento em relação à idade gestacional do segundo trimestre para o terceiro trimestre 
(p<0,05).

Por fi m, não foram verifi cadas diferenças morfométricas signifi cativas entre os 
fetos do gênero masculino e feminino (p>0,05), como mostra na fi gura 9, constatando-
se semelhança entre os gêneros do segundo e terceiro trimestre.

Figura 9. Comprimento médio do tronco principal do nervo facial de acordo com a idade 
gestacional e sexo dos fetos analisados.

4 |  CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo indicam a bifurcação do tronco principal de 
sétimo par de nervo craniano como padrão anatômico tanto no gênero feminino 
quanto no masculino. Ademais, há aumento do tamanho do nervo conforme a idade 
gestacional e houve similaridade entre os gêneros e os lados da hemiface. 
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Quanto às relações anatômicas com a glândula parótida e com a VRM, apesar 
de importantes para a localização da estrutura, não apresentam associações 
expressivas em relação ao gênero e lateralidade.
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